
Aula 21 – Ultrassom Terapêutico e de Alta 
Potência
Bem-vindos à nossa jornada pelo fascinante mundo da fisioterapia dermatofuncional! Hoje, vamos mergulhar 
em uma das ferramentas mais versáteis e eficazes à nossa disposição: o ultrassom. Talvez você já tenha 
ouvido falar dele em exames de imagem, mas aqui, exploraremos seu poder terapêutico, capaz de 
transformar tecidos, acelerar cicatrizações e até mesmo remodelar contornos corporais.

Imagine ter em suas mãos uma tecnologia que, sem ser invasiva, pode atuar profundamente no corpo, 
promovendo reparo, reduzindo inflamações e combatendo condições estéticas desafiadoras. É exatamente 
isso que o ultrassom terapêutico oferece. Compreender seus princípios e aplicações não é apenas um 
diferencial, mas uma necessidade para qualquer profissional que busca excelência e resultados 
comprovados, especialmente em um cenário onde a demanda por tratamentos eficazes e seguros só cresce.

Nesta aula, nosso objetivo é que você desenvolva uma compreensão sólida sobre o ultrassom, desde seus 
fundamentos físicos até suas aplicações mais avançadas. Ao final, você será capaz de diferenciar os tipos de 
ultrassom, entender seus efeitos biológicos e aplicar esse conhecimento para otimizar tratamentos em 
cicatrização, fibroses e adiposidade localizada, além de explorar as sinergias da terapia combinada e da 
fonoforese. Prepare-se para desvendar os segredos dessa tecnologia e elevar sua prática clínica a um novo 
patamar.

Vamos começar nossa exploração pelos princípios que regem essa poderosa ferramenta, conectando o que 
você já sabe sobre ondas e energia com as aplicações terapêuticas que veremos a seguir.



Desvendando os Princípios Físicos do 
Ultrassom
Você já parou para pensar como um som que não podemos ouvir pode gerar efeitos tão profundos e 
benéficos em nossos tecidos? A chave para essa compreensão está nos princípios físicos que regem o 
ultrassom. Longe de ser uma mágica, é pura ciência, baseada na propagação de ondas mecânicas de alta 
frequência que interagem com o corpo de maneiras muito específicas.

Frequências 
Terapêuticas
Entre 1 e 3 MHz para 
equipamentos convencionais, 
e frequências ainda mais altas 
para tecnologias como o HIFU.

Cristal Piezoelétrico
Vibra quando estimulado 
eletricamente, gerando as 
ondas ultrassônicas dentro do 
cabeçote do aparelho.

Propagação nos 
Tecidos
As vibrações se propagam 
pelos tecidos, transferindo 
energia e desencadeando 
reações biológicas 
específicas.

O ultrassom terapêutico utiliza ondas sonoras com frequências acima do limite audível humano, geralmente 
entre 1 e 3 MHz (megahertz) para os equipamentos convencionais, e frequências ainda mais altas para 
tecnologias como o HIFU. Essas ondas são geradas por um cristal piezoelétrico dentro do cabeçote do 
aparelho, que vibra quando estimulado eletricamente. Ao entrar em contato com a pele, essas vibrações se 
propagam pelos tecidos, transferindo energia e desencadeando uma série de reações biológicas. Pense nisso 
como uma série de pequenas "marteladas" invisíveis e indolores que atingem as células, mas com uma 
precisão e frequência que só a física pode explicar.

A frequência do ultrassom é um fator crucial, pois ela determina a profundidade de penetração das 
ondas nos tecidos. Um ultrassom de 1 MHz, por exemplo, possui um comprimento de onda maior e, 
por isso, consegue atingir estruturas mais profundas, como músculos e tendões. Já o ultrassom de 3 
MHz, com seu comprimento de onda menor, concentra sua energia em camadas mais superficiais, 
como a pele e o tecido subcutâneo.

Essa diferença é fundamental na hora de planejar um tratamento, pois nos permite direcionar a energia para o 
local exato onde ela é necessária, seja para tratar uma fibrose profunda ou uma lesão mais superficial.

A escolha da frequência correta é, portanto, o primeiro passo para o sucesso terapêutico. É como escolher a 
ferramenta certa para o trabalho: você não usaria uma chave de fenda para martelar um prego. Da mesma 
forma, entender a profundidade de ação de cada frequência nos permite otimizar a entrega de energia e 
maximizar os resultados em diversas condições clínicas.



Os Efeitos Biológicos: O Que Acontece Lá 
Dentro?
Agora que entendemos como o ultrassom gera e propaga suas ondas, a próxima pergunta natural é: o que 
essas ondas realmente fazem quando atingem nossos tecidos? A "mágica" do ultrassom reside em seus 
efeitos biológicos, que podem ser classificados principalmente em térmicos e não térmicos, cada um com um 
papel vital em diferentes contextos terapêuticos.

Efeitos Térmicos

Vasodilatação: Aumento do fluxo sanguíneo na 
área tratada

Relaxamento muscular: Alívio de tensões e 
rigidez

Elasticidade do colágeno: Melhora da 
maleabilidade tecidual

Metabolismo celular: Aceleração da 
recuperação

Efeitos Não Térmicos

Cavitação: Formação e oscilação de 
microbolhas

Microfluxo acústico: Movimento de fluidos ao 
redor das células

Estimulação mecânica: Micromassageamento 
celular

Permeabilidade: Facilitação de trocas 
metabólicas

Os efeitos térmicos são os mais intuitivos. Quando as ondas ultrassônicas são absorvidas pelos tecidos, 
parte de sua energia é convertida em calor. Esse aquecimento localizado promove vasodilatação, aumentando 
o fluxo sanguíneo na área tratada. Imagine um músculo tenso ou uma articulação rígida: o calor gerado pelo 
ultrassom atua como um "descongelante", relaxando as fibras musculares, melhorando a elasticidade do 
colágeno e aliviando a dor. É como um banho quente direcionado, mas com a capacidade de atingir 
profundidades que uma compressa externa não alcançaria. Esse aumento da circulação também acelera o 
metabolismo celular e a remoção de metabólitos, contribuindo para a recuperação tecidual.

Por outro lado, os efeitos não térmicos são mais sutis, mas igualmente poderosos. Eles incluem a cavitação, 
o microfluxo acústico e a estimulação mecânica. A cavitação refere-se à formação e oscilação de 
microbolhas de gás nos fluidos teciduais. Essas bolhas podem ser estáveis (apenas oscilam) ou instáveis 
(colapsam), gerando pequenas forças mecânicas. Pense nessas microbolhas como minúsculos 
"massageadores" celulares, que promovem um micromassageamento nos tecidos, aumentando a 
permeabilidade da membrana celular e facilitando trocas metabólicas. O microfluxo acústico, por sua vez, é o 
movimento de fluidos ao redor das células, causado pela vibração ultrassônica, que também contribui para a 
estimulação celular e a difusão de substâncias.

Redução da dor e espasmo muscular
Alívio imediato através do aquecimento e 
relaxamento tecidual

Aumento da extensibilidade do tecido 
conjuntivo
Melhora da mobilidade e flexibilidade das 
estruturas

Aceleração da cicatrização
Estímulo à regeneração e reparo tecidual

Modulação da inflamação
Controle da resposta inflamatória para 
recuperação otimizada

Esses efeitos, tanto térmicos quanto não térmicos, trabalham em conjunto para promover uma série de 
respostas terapêuticas, como a redução da dor e do espasmo muscular, o aumento da extensibilidade do 
tecido conjuntivo, a aceleração do processo de cicatrização e a modulação da inflamação. Compreender essa 
dualidade é essencial para escolher os parâmetros corretos e otimizar os resultados em cada paciente.



Ultrassom Convencional: 1 MHz e 3 MHz 
em Detalhe
A escolha da frequência do ultrassom é um dos pilares para o sucesso de qualquer tratamento. Não se trata 
apenas de ligar o aparelho, mas de direcionar a energia com precisão para a profundidade correta, garantindo 
que os efeitos biológicos desejados ocorram no local exato da disfunção. É como um atirador de elite que 
precisa ajustar sua mira para atingir o alvo com perfeição.

1 MHz
Penetração Profunda

O ultrassom de 1 MHz é a escolha para tratamentos 
que exigem alcance em tecidos mais profundos. 
Suas ondas, com maior comprimento, conseguem 
atravessar camadas como a pele e o tecido 
subcutâneo para atuar em músculos, tendões, 
ligamentos e cápsulas articulares. Imagine que você 
precisa tratar uma contratura muscular profunda ou 
uma lesão em um tendão espesso; o 1 MHz será seu 
aliado, entregando energia onde a disfunção se 
encontra, promovendo aquecimento e estimulação 
celular em estruturas mais internas.

Profundidade: até 5 cm

Lesões musculares

Tendinites e bursites

Contraturas profundas

Ligamentos e cápsulas articulares

3 MHz
Ação Superficial

Por outro lado, o ultrassom de 3 MHz é ideal para 
condições mais superficiais. Suas ondas, com 
menor comprimento, concentram a energia nas 
primeiras camadas de tecido, como a epiderme, 
derme e tecido adiposo subcutâneo. Se o objetivo é 
tratar uma fibrose pós-operatória na pele, uma lesão 
superficial ou até mesmo atuar na celulite, o 3 MHz 
será mais eficaz. Ele permite um aquecimento mais 
rápido e intenso nas camadas superficiais, o que é 
vantajoso para condições que não exigem grande 
profundidade, mas sim uma ação localizada e 
concentrada.

Profundidade: até 2-3 cm

Cicatrizes e fibroses superficiais

Celulite

Lesões cutâneas

Pequenas articulações

A decisão entre 1 MHz e 3 MHz deve ser baseada em uma avaliação criteriosa da profundidade da estrutura a 
ser tratada e do objetivo terapêutico. Para exemplificar, em uma lesão de ligamento cruzado anterior 
(profunda), o 1 MHz seria mais indicado. Já para uma cicatriz hipertrófica na superfície da pele, o 3 MHz seria 
a escolha ideal. Essa distinção é crucial para otimizar a entrega de energia e garantir a eficácia e segurança 
do tratamento.

Conceito Profundidade de 
Penetração

Aplicações Típicas Tecidos-Alvo

1 MHz Profunda (até 5 
cm)

Lesões musculares, 
tendinites, bursites, 
contraturas

Músculos, tendões, 
ligamentos, cápsulas 
articulares

3 MHz Superficial (até 
2-3 cm)

Cicatrizes, fibroses 
superficiais, celulite, lesões 
cutâneas

Pele, derme, tecido 
subcutâneo, pequenas 
articulações



Ultrassom de Alta Potência (HIFU): A Nova 
Fronteira
Enquanto o ultrassom convencional já nos oferece uma gama impressionante de aplicações, a tecnologia não 
para de evoluir. Entramos agora no território do Ultrassom Focado de Alta Intensidade, mais conhecido como 
HIFU (High-Intensity Focused Ultrasound). Esta é uma verdadeira revolução, elevando o poder do ultrassom a 
um novo patamar, com resultados antes impensáveis para tratamentos não invasivos.

Como funciona o HIFU?

O HIFU se diferencia do ultrassom convencional pela sua capacidade de focar a energia ultrassônica 
em pontos específicos e profundos, sem danificar os tecidos superficiais. Pense em como uma lupa 
concentra os raios solares em um único ponto, gerando calor intenso apenas ali. O HIFU faz algo 
similar, mas com ondas sonoras.

Ele emite pulsos de ultrassom que convergem para uma profundidade predeterminada, criando pontos de 
coagulação térmica controlada. Essa energia concentrada eleva a temperatura do tecido-alvo a níveis 
terapêuticos (acima de 60°C), causando uma microlesão controlada que estimula a remodelação do colágeno 
e a destruição de células de gordura.

Adiposidade Localizada
Causa a necrose das células de gordura (adipócitos), 
que são então naturalmente eliminadas pelo corpo.

Lifting Facial Não Invasivo
Foco direcionado às camadas profundas da pele e ao 
SMAS, promovendo retração e estímulo à produção 
de colágeno.

Essa precisão e intensidade abrem portas para aplicações estéticas e terapêuticas de alto impacto. No campo 
da estética, o HIFU é amplamente utilizado para o tratamento da adiposidade localizada e para o lifting facial 
não invasivo. Ao focar a energia no tecido adiposo, ele causa a necrose das células de gordura (adipócitos), 
que são então naturalmente eliminadas pelo corpo. Para o lifting, o foco é direcionado às camadas mais 
profundas da pele e ao SMAS (Sistema Musculoaponeurótico Superficial), promovendo uma retração e um 
estímulo intenso à produção de novo colágeno, resultando em um efeito de firmeza e elevação.

A grande vantagem do HIFU é a sua capacidade de entregar resultados significativos com um tempo de 
recuperação mínimo, tornando-o uma alternativa atraente para pacientes que buscam melhorias estéticas 
sem recorrer à cirurgia. É uma tecnologia que exige conhecimento aprofundado e treinamento específico, mas 
que, quando bem aplicada, oferece uma solução poderosa e inovadora para diversos desafios da fisioterapia 
dermatofuncional.



Aplicações Clínicas: Cicatrização e Reparo 
Tecidual
Uma das aplicações mais clássicas e fundamentais do ultrassom terapêutico reside na sua capacidade de 
otimizar os processos de cicatrização e reparo tecidual. Quando o corpo sofre uma lesão, uma complexa 
cascata de eventos biológicos é ativada para restaurar a integridade do tecido. O ultrassom atua como um 
maestro, orquestrando e acelerando essas fases, garantindo uma recuperação mais eficiente e com melhor 
qualidade.

Fase Inflamatória
Modulação da resposta 
inflamatória, redução do edema 
e da dor. Estimulação da 
migração de macrófagos e 
fibroblastos.

Fase Proliferativa
Estímulo à síntese de colágeno 
e angiogênese. Formação de 
tecido de granulação mais 
robusto e organizado.

Fase de Remodelagem
Organização das fibras de 
colágeno, cicatriz mais forte e 
funcional, menos propensa a 
aderências.

Durante a fase inflamatória, o ultrassom pode ajudar a modular a resposta inflamatória, reduzindo o edema e a 
dor. Seus efeitos não térmicos, como a cavitação e o microfluxo, estimulam a atividade celular, promovendo a 
migração de células importantes para o reparo, como macrófagos e fibroblastos. É como se o ultrassom 
desse um "empurrão" suave, mas eficaz, para que as células de defesa e reparo cheguem mais rapidamente 
ao local da lesão e comecem seu trabalho.

Na fase proliferativa, que é quando o novo tecido começa a ser formado, o ultrassom estimula a síntese de 
colágeno e a angiogênese (formação de novos vasos sanguíneos). Um bom aporte sanguíneo é vital para 
levar nutrientes e oxigênio ao local da lesão, e o ultrassom contribui significativamente para isso. Pense em 
uma construção: o ultrassom não apenas fornece os "tijolos" (colágeno), mas também garante que os 
"encanamentos" (vasos sanguíneos) estejam funcionando perfeitamente para nutrir a obra. Isso resulta em 
uma formação de tecido de granulação mais robusta e organizada.

Finalmente, na fase de remodelagem, o ultrassom auxilia na 
organização das fibras de colágeno, tornando a cicatriz mais 
forte e funcional, e menos propensa a aderências ou 
hipertrofias. Ele pode ser um grande aliado no tratamento de 
úlceras de pressão, feridas cirúrgicas, queimaduras e outras 
lesões cutâneas, acelerando o fechamento da ferida e 
melhorando a qualidade estética e funcional da cicatriz. A 
aplicação do ultrassom, portanto, não é apenas para acelerar, 
mas para qualificar o processo de reparo, minimizando 
complicações e otimizando a recuperação do paciente.

Indicações

Úlceras de pressão

Feridas cirúrgicas

Queimaduras

Lesões cutâneas



Aplicações Clínicas: Fibroses e 
Adiposidade Localizada
Além de seu papel no reparo tecidual, o ultrassom terapêutico se destaca como uma ferramenta poderosa no 
combate a duas condições desafiadoras na fisioterapia dermatofuncional: as fibroses e a adiposidade 
localizada. Ambas representam alterações na estrutura dos tecidos que podem impactar tanto a função 
quanto a estética, e o ultrassom oferece abordagens eficazes para cada uma delas.

Fibroses

As fibroses são caracterizadas pelo acúmulo 
excessivo e desorganizado de tecido conjuntivo 
fibroso, resultando em endurecimento, aderências 
e, muitas vezes, dor e restrição de movimento. Elas 
podem surgir após traumas, cirurgias (como 
lipoaspirações), queimaduras ou processos 
inflamatórios crônicos.

Mecanismo de ação:

Micromassageamento das fibras colágenas

"Quebra" de aderências

Reorganização do tecido

Aumento da extensibilidade do colágeno

Adiposidade Localizada

No tratamento da adiposidade localizada, o 
ultrassom, em suas versões de alta potência (como 
o HIFU) ou ultrassom cavitacional, oferece uma 
abordagem não invasiva para a redução de 
medidas.

Mecanismo de ação:

Cavitação instável gera microbolhas

Rompimento da membrana dos adipócitos

Liberação de triglicerídeos

Metabolização e eliminação natural

O ultrassom, especialmente o de 3 MHz para fibroses superficiais e 1 MHz para as mais profundas, atua de 
forma mecânica e térmica. Seus efeitos não térmicos promovem o micromassageamento das fibras 
colágenas, ajudando a "quebrar" as aderências e a reorganizar o tecido. O aquecimento, por sua vez, 
aumenta a extensibilidade do colágeno, tornando o tecido mais maleável e facilitando a sua remodelação. 
Imagine uma cola endurecida que precisa ser amolecida e desfeita; o ultrassom age como um solvente e um 
agitador, permitindo que o tecido retome sua elasticidade e função.

A cavitação instável, em particular, gera microbolhas que colapsam, criando ondas de choque que podem 
romper a membrana dos adipócitos (células de gordura). Uma vez rompidas, as células liberam seu conteúdo 
(triglicerídeos), que é então metabolizado e eliminado pelo corpo. É como se o ultrassom "agitasse" e 
"estourasse" as células de gordura de forma seletiva, sem danificar os tecidos adjacentes. Essa técnica é 
amplamente utilizada em regiões como abdômen, flancos e coxas, buscando a redução de gordura e a 
melhora do contorno corporal.

Importante: Em ambos os casos, a aplicação do ultrassom requer um conhecimento aprofundado da 
anatomia, fisiologia e dos parâmetros corretos para cada objetivo. Seja para suavizar uma cicatriz 
endurecida ou para esculpir o corpo, o ultrassom se mostra um aliado valioso na busca por 
resultados estéticos e funcionais.



Terapia Combinada: Sinergia para 
Resultados Otimizados
No universo da fisioterapia dermatofuncional, a busca por resultados cada vez mais eficazes e rápidos nos 
leva à exploração de abordagens sinérgicas. É aqui que a terapia combinada entra em cena, potencializando 
os efeitos do ultrassom ao uni-lo a outras modalidades terapêuticas. Pense em um time de super-heróis, onde 
cada membro tem um poder único, mas juntos, eles são invencíveis. Da mesma forma, a combinação de 
terapias pode alcançar objetivos que uma única modalidade, isoladamente, teria dificuldade em atingir.

Ultrassom + 
Eletroterapia
Sinergia de efeitos 
mecânicos/térmicos e 
elétricos para redução de 
gordura, celulite, dor e fibrose.

Exemplo: Ultrassom 
cavitacional + corrente russa 
para tonificação

Ultrassom + 
Iontoforese/Fonoforese
O ultrassom atua como 
"veículo" para entrega de 
substâncias ativas, 
aumentando a permeabilidade.

Exemplo: Ultrassom + gel com 
ativos lipolíticos

Ultrassom + Terapia 
Manual
Otimização da circulação e 
maleabilidade tecidual através 
de drenagem e liberação 
manual.

Exemplo: Ultrassom em 
fibrose pós-lipo + liberação 
manual

A combinação mais comum e eficaz é a do ultrassom com correntes elétricas. Essa sinergia é frequentemente 
utilizada em tratamentos para dor, inflamação, fibroses e, principalmente, para a redução de adiposidade 
localizada e celulite. Por exemplo, ao associar o ultrassom com uma corrente de eletrolipólise, o ultrassom 
pode atuar na quebra das células de gordura (cavitação) e na reorganização do tecido conjuntivo, enquanto a 
corrente elétrica intensifica a lipólise e melhora o metabolismo local. O ultrassom também pode aumentar a 
permeabilidade da membrana celular, facilitando a ação da corrente elétrica nos tecidos mais profundos.

Outra combinação interessante é o ultrassom com a iontoforese ou fonoforese (que veremos a seguir). 
Nesses casos, o ultrassom não apenas trata o tecido, mas também atua como um "veículo" para a entrega de 
substâncias ativas. Além disso, a associação com terapias manuais, como a drenagem linfática ou a 
massagem modeladora, pode otimizar a remoção de líquidos e metabólitos resultantes da ação do ultrassom, 
além de potencializar o remodelamento tecidual.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo Prático

Ultrassom + Eletroterapia Redução de gordura, 
celulite, dor, fibrose

Ultrassom cavitacional + corrente russa 
para tonificação

Ultrassom + Terapia 
Manual

Drenagem, remodelamento, 
quebra de aderências

Ultrassom em fibrose pós-lipo + 
liberação manual

A terapia combinada permite que o fisioterapeuta crie protocolos personalizados e mais completos, 
abordando diferentes aspectos da disfunção simultaneamente. É uma estratégia inteligente que maximiza os 
benefícios de cada modalidade, resultando em tratamentos mais eficientes, com resultados mais rápidos e 
duradouros. A chave é entender como cada terapia interage e se complementa, garantindo que a soma dos 
efeitos seja maior do que suas partes isoladas.



Fonoforese: Entregando Ativos Onde Mais 
Importa
Imagine poder levar um medicamento ou um cosmético ativo diretamente para as camadas mais profundas da 
pele, potencializando seus efeitos e garantindo que ele atue exatamente onde é necessário. Essa é a 
promessa da fonoforese, uma técnica que utiliza o ultrassom como um "veículo" para aumentar a 
permeabilidade da pele e facilitar a penetração de substâncias terapêuticas.

Como funciona?

A pele, nossa maior barreira protetora, é naturalmente resistente à passagem de muitas substâncias. 
A fonoforese explora os efeitos não térmicos do ultrassom, como a cavitação e o microfluxo 
acústico, para criar microcanais temporários e aumentar a permeabilidade da membrana celular.

Pense no ultrassom como um "empurrador" gentil, mas eficaz, que ajuda as moléculas a atravessar essa 
barreira. Ele não apenas abre caminho, mas também agita as moléculas do produto, facilitando sua difusão 
pelos tecidos.

Cicatrizes e Queloides
Utilizando géis com enzimas ou corticoides 
para modular a formação de colágeno e 
reduzir a hipertrofia.

Redução de Inflamação e Dor
Aplicando géis com anti-inflamatórios em 
condições como tendinites ou bursites.

Celulite e Adiposidade
Veiculando ativos lipolíticos ou drenantes 
para potencializar os resultados do 
ultrassom.

Hidratação e Rejuvenescimento
Facilitando a penetração de substâncias 
como ácido hialurônico ou vitaminas.

Essa técnica é particularmente útil quando se deseja uma ação localizada e concentrada de um ativo. Por 
exemplo, na fisioterapia dermatofuncional, a fonoforese pode ser empregada para tratamento de cicatrizes e 
queloides, redução de inflamação e dor, melhora da celulite e adiposidade localizada, e hidratação e 
rejuvenescimento.

Fatores Críticos para o Sucesso

Escolha do produto: Deve ser compatível com o ultrassom e 
ter características moleculares adequadas

Técnica de aplicação: Movimentos corretos e pressão 
adequada

Parâmetros do ultrassom: Frequência, intensidade e modo 
ajustados

Tempo de aplicação: Duração suficiente para penetração 
efetiva

A escolha do produto a ser veiculado é crucial, pois ele deve ser compatível com o ultrassom e ter as 
características moleculares adequadas para a penetração. Além disso, a técnica de aplicação e os parâmetros 
do ultrassom devem ser ajustados para otimizar a entrega do ativo, garantindo que a substância chegue ao 
seu local de ação com a máxima eficácia. A fonoforese, portanto, não é apenas uma forma de aplicar um 
produto, mas uma estratégia inteligente para otimizar a farmacocinética local e potencializar os resultados 
terapêuticos.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa exploração sobre o ultrassom terapêutico e de alta potência. Percorremos desde 
os princípios físicos que governam suas ondas até os complexos efeitos biológicos que desencadeiam nos 
tecidos. Vimos a importância de diferenciar o ultrassom de 1 MHz e 3 MHz para atingir profundidades 
específicas e mergulhamos na inovação do HIFU, que redefine o tratamento de adiposidade localizada e 
flacidez.
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Princípios Físicos
Ondas mecânicas de alta frequência e sua 
propagação nos tecidos

02

Efeitos Biológicos
Térmicos e não térmicos trabalhando em sinergia

03

Frequências Terapêuticas
1 MHz para profundidade, 3 MHz para superfície

04

HIFU
Alta intensidade focada para resultados 
revolucionários

05

Aplicações Clínicas
Cicatrização, fibroses e adiposidade localizada

06

Terapias Avançadas
Combinação sinérgica e fonoforese

Compreendemos como o ultrassom atua como um aliado poderoso na cicatrização e reparo tecidual, 
acelerando a recuperação e melhorando a qualidade das cicatrizes. Exploramos sua eficácia no tratamento de 
fibroses, desorganizando aderências e restaurando a maleabilidade dos tecidos, e na redução da adiposidade 
localizada, promovendo a quebra de células de gordura. Por fim, desvendamos as vantagens da terapia 
combinada, que potencializa resultados ao unir o ultrassom a outras modalidades, e a fonoforese, que o 
transforma em um veículo para a entrega precisa de ativos.

Em prática

Lembre-se que a escolha dos parâmetros (frequência, intensidade, modo de emissão) é tão crucial 
quanto a técnica de aplicação. Sempre avalie o paciente, o objetivo do tratamento e a profundidade 
da estrutura-alvo. A segurança e a eficácia andam de mãos dadas com o conhecimento 
aprofundado.



Autoavaliação

1

Qual a principal diferença na profundidade de penetração entre o 
ultrassom de 1 MHz e 3 MHz?
a) 1 MHz atinge camadas mais superficiais, 3 MHz atinge camadas mais profundas.

b) 1 MHz e 3 MHz atingem a mesma profundidade, mas com intensidades diferentes.

c) 1 MHz atinge camadas mais profundas, 3 MHz atinge camadas mais superficiais.

d) A profundidade é determinada apenas pela potência, não pela frequência.

2

Qual dos seguintes efeitos biológicos é predominantemente não térmico e 
está relacionado à formação e oscilação de microbolhas nos tecidos?
a) Vasodilatação

b) Aumento da extensibilidade do colágeno

c) Cavitação

d) Aquecimento tecidual

3

O Ultrassom Focado de Alta Intensidade (HIFU) é mais conhecido por suas 
aplicações em:
a) Apenas cicatrização de feridas superficiais.

b) Redução de adiposidade localizada e lifting facial não invasivo.

c) Tratamento de fraturas ósseas.

d) Aumento da permeabilidade da pele para entrega de medicamentos.

4

A fonoforese é uma técnica que utiliza o ultrassom para:
a) Gerar calor profundo e relaxamento muscular.

b) Aumentar a permeabilidade da pele e facilitar a penetração de substâncias ativas.

c) Destruir células de gordura através de ondas de choque.

d) Estimular a contração muscular por meio de correntes elétricas.

5
Questão Dissertativa
Descreva como o ultrassom terapêutico pode ser utilizado no tratamento de fibroses pós-
operatórias, abordando os efeitos biológicos envolvidos e a escolha da frequência.



Gabarito

1
Resposta: c)
1 MHz atinge camadas mais profundas, 3 MHz 
atinge camadas mais superficiais.

2
Resposta: c)
Cavitação

3
Resposta: b)
Redução de adiposidade localizada e lifting facial 
não invasivo.

4
Resposta: b)
Aumentar a permeabilidade da pele e facilitar a 
penetração de substâncias ativas.



Próxima Aula

Aula 22: Radiofrequência
Na Aula 22, continuaremos nossa jornada pelas tecnologias em 
eletrotermofototerapia, explorando a Radiofrequência. Prepare-se 
para entender como o calor gerado por ondas eletromagnéticas pode 
revolucionar tratamentos de flacidez, celulite e rejuvenescimento.

Recursos Adicionais

Artigos Científicos: Busque por revisões sistemáticas na 
Cochrane Library ou PubMed sobre "ultrasound therapy" e 
"HIFU" para aprofundar-se nas evidências.

Livros-Texto: Consulte capítulos sobre eletroterapia em livros de 
fisioterapia dermatofuncional para detalhes técnicos e protocolos.

Sites Especializados: Acompanhe portais de associações de 
fisioterapia e fabricantes de equipamentos para as últimas 
tendências e tecnologias.

NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar 
alterações.


